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As instituições são feitas pelas pessoas e para as pessoas.

Em qualquer organização ou situação, são sempre as 
pessoas que fazem a diferença, com a sua atitude, o seu 
saber, a sua curiosidade e dedicação.

Podemos debater e aperfeiçoar modelos organizacionais, 
procedimentos, hierarquias, funcionalidades mas 
estaremos sempre a falhar o essencial, se não falarmos 
de pessoas. 

E é por isso que o nosso maior compromisso é com 
todos os trabalhadores da Administração Pública, no seu 
desenvolvimento profissional através do conhecimento, 
na melhoria contínua das suas competências e na sua 
valorização profissional.

Lançámos um desafio a toda a Administração Pública 
e, hoje, aqui estão os resultados: foram apresentadas 
121 boas práticas, por 55 organismos, de norte e sul de 
Portugal Continental e Regiões Autónomas.

Obrigada a todos aqueles que dedicaram tempo de trabalho 
a partilhar connosco os vossos projetos. Acreditamos 
que os bons exemplos têm, necessariamente, um efeito 
inspirador, multiplicador.

O objetivo é, e será sempre, uma Administração Pública 
melhor.

Sandra Sant`Ana
Subdiretora-Geral



Este é um projecto da Administração Pública para a 
Administração Pública (AP), concebido e lançado no seu 
interior. A proposta deste showcasing requer que se dê 
conta do que de bem feito existe na AP, e coloca na frente 
do palco as pessoas e a sua valorização. 

Vale a pena salientar o próprio conceito de “valorização das 
pessoas” estabelecido no Regulamento do showcasing: 
Reconhecimento da centralidade do factor-pessoas na 
organização e portanto da indispensável implementação de 
práticas que promovam a responsabilidade pessoal e das 
equipas, mas também as diferentes formas de motivação 
humana (intrínseca, extrínseca e transcendente), para 
além de níveis adequados de autonomia das atitudes e 
dos comportamentos, tudo no sentido de criar nas pessoas 
o sentimento de realização e satisfação profissional e 
de garantir desempenhos profissionais alinhados com 
a missão e os objetivos específicos da organização. A 
valorização das pessoas, em causa neste Showcasing, 
decorre da iniciativa e capacidades pessoais para realizar, 
em cada contexto concreto, boas práticas que as valorizem 
no sentido acima descrito. A formulação desta perspectiva, 
com a sua tremenda exigência de critério, nunca será de 
mais recordar, e de propor como referencial de sucesso.

Está-se diante de um projecto inédito, estrutural e 
estruturante. A AP apresenta-se neste showcasing com 
uma postura de inovação, nos objectivos não menos do 
que nos processos, e com um sentido de prazo alargado: 
a AP arriscou criar uma nova “boa prática” sem lhe fixar 
à partida um horizonte temporal. Este carácter intemporal 
deste showcasing pode mesmo vir a ser um dos seus 
traços identificadores mais acentuados.

A repartição do showcasing por 5 categorias – Comunicação 
interna, Cooperação interna e entre organismos, Liderar 
pessoas, Gerir a mudança, Desenvolver a confiança – 
procura estimular o discernimento das boas práticas sob 
diferentes ângulos de valorização das pessoas. Sendo 
certo que estas cinco perspectivas de entendimento da 
realidade são próximas, interagem, e até nalguns casos 
se tornará difícil não as sobrepor por completo, quis-se 
com esta opção dar a oportunidade às candidaturas de 
poderem escolher a boa prática tal como a estimam mais, 
no seu contexto particular de existência. Porque essa boa 
prática serve, e é útil, às pessoas dessa realidade concreta, 
valorizando-as desse ponto de vista em especial.

José Manuel Seruya
Coordenador Científico
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O IMPACTO DO TELETRABALHO NO DESEMPENHO DE FUNÇÕES INSPETIVAS

Responsabilidade da candidatura

Organismo/unidade orgânica: 
Inspeção-Geral da Agricultura, do Mar, do Ambiente 
e do Ordenamento do Território (IGAMAOT)

Pessoa responsável pela apresentação 
Cássia Silva

Cargo: 
Chefe de Divisão

Categoria a que se candidata:  
Gerir a mudança

Caracterização da entidade candidata

Setor de atividade: 
Controlo, auditoria e fiscalização para as áreas com-
preendidas na missão e atribuições do Ministério do 
Ambiente, Ordenamento do Território e Energia e do 
Ministério da Agricultura e do Mar

Tipo de entidade: 
Serviço central da administração direta do Estado

Caracterização sumária da atividade  principal: A IGA-
MAOT integra as seguintes áreas de intervenção:

a)  Auditoria financeira, de gestão e de controlo técnico 
dos serviços e organismos;

b)  Auditoria aos sistemas de regulação e aos siste-
mas de controlo oficial no âmbito da segurança ali-
mentar;

c)  Auditoria e controlo de apoios nacionais e comuni-
tários;

d)  Controlo e inspeção das atividades com incidência 
ambiental;

e)  Avaliação e acompanhamento do ordenamento do 
território;

f) Sistema contraordenacional ambiental.

Caracterização dos RH em 2014/15: 
Em 31 de dezembro de 2014, a IGAMAOT contava 
com um total de 124 trabalhadores, 4 dirigentes supe-
riores em comissão de serviço, 2 dirigentes intermé-
dios em comissão de serviço, 76 em nomeação defini-
tiva e 42 em contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado.

Existiam ainda 14 chefes de equipa multidisciplinar 
(CEM), pertencentes à carreira de inspeção.

Em comparação com o ano de 2013, que apresenta-
va um efetivo de 133 trabalhadores, verificou-se um 
decréscimo de 9 trabalhadores o que representa uma 
diminuição de 6,8%.

 
Descrição sumária da cultura organizacional que 
identifica esta entidade: 
O modelo de organização interna é do tipo misto, em 
que as áreas de missão estão assentes num modelo 
de estrutura matricial, sendo a respetiva atividade de-
senvolvida por projetos e ações, levadas a cabo por 
equipas multidisciplinares (geralmente 2 inspetores) 
cuja constituição é fixada numa base de mobilidade 
funcional.

Síntese dos 3/4 acontecimentos principais que 
marcaram a entidade em 2014/15:
1) No ano de 2014 foi elaborado o novo Regulamen-
to de Horário de Trabalho aplicável aos trabalhadores 
em regime de nomeação ou em regime de contrato 
de trabalho que veio introduzir profundas alterações 
aos regulamentos anteriores e introduziu o regime de 
prestação subordinada de teletrabalho, até então só 
previsto para os trabalhadores em regime de contrato 
de trabalho.

2) Avanço significativo do projeto submetido no âmbi-
to do COMPETE, prevendo-se a sua conclusão até 30 
de setembro de 2015, que visa:

a) Efetuar uma intervenção profunda nos 3 principais 
sistemas de informação de suporte ao desenvolvi-
mento da atividade inspetiva – portal internet, sistema 
de informação de gestão interna e sistema de infor-
mação geográfica;

b) Reformular e modernizar a infraestrutura tecnológi-
ca de suporte.

3) Reorganização interna das instalações onde ope-
ram os serviços, que passaram a ficar concentrados 
todos num único edifício e criação de uma área social 
dedicada aos trabalhadores.

4) No âmbito da política de satisfação e bem-estar 
laboral foi implementada a prática de aulas de yoga 
realizações da IGAMAOT.

Descrição e Caracterização da Boa Prática:

Designação: 
O Impacto do Teletrabalho no desempenho de fun-
ções inspetivas

Síntese: 
Instrumento facilitador da gestão de recursos humanos 

Para quê: 
Tendo como objetivo a uniformização dos procedi-
mentos e equidade de tratamento de todos os fun-
cionários, a par da atualização dos instrumentos de 
gestão face aos novos enquadramentos legais, foi 

Instrumento facilitador da gestão de recursos humanos 
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aprovado o novo regulamento de horário de trabalho 
da IGAMAOT que integra num único regulamento os 
regulamentos anteriormente existentes. O referido re-
gulamento, aplicável a todos os trabalhadores da IGA-
MAOT, independentemente da natureza do vínculo, 
representa a transposição da nova Lei Geral do Traba-
lho em Funções Públicas, aprovada pelo DL 35/2014, 
de 20 de junho, introduzindo o regime de prestação 
subordinada de teletrabalho.

Deste modo, é dado corpo ao objetivo de criar um ins-
trumento facilitador da gestão de recursos humanos 
na IGAMAOT, promovendo ao mesmo tempo a eficá-
cia e a eficiência da atividade desenvolvida por esta 
Inspeção-Geral, pela valorização do seu ativo mais 
importante – as pessoas.

Com quem: 
Esta prática é aplicável a todos os trabalhadores da 
IGAMAOT aem regime de nomeação ou em regime 
de contrato de trabalho.

Com que outros recursos: 
- Ligação VPN à rede interna da IGAMAOT;

- Atribuição de equipamentos portáteis e tablets aos 
trabalhadores;

- Número verde – gratuito – para facilitar o contato 
trabalhadores que se encontram em regime de tele-
trabalho

Como (e quando) é executada: O regime de teletra-
balho abrange o período normal de trabalho e tem a 
duração de oito horas por

dia e de 40 horas por semana, conforme consta do 
Regulamento do Horário de Trabalho - Despacho n.º 
13742/2014, artigo 3.º n.º 1.

Resultados alcançados: 
- Redução de custos: Despesas gerais e custos de 
espaço;

- Aumento da motivação: Os trabalhadores respon-
dem positivamente à confiança que lhes é atribuída, 
adotando um estilo de trabalho mais independente e 
uma maior motivação;

-Maior imunidade a perturbações externas, por exem-
plo, greves de transportes ou más condições climaté-
ricas.

- Maior produtividade

- Menos stress

- Menos custos mensais

O detalhe dos resultados alcançados com a imple-
mentação deste regime pode ser consultado no ques-
tionário aplicado a todos os trabalhadores após 6 me-
ses de implementação.

Fatores-chave de êxito: 
- Forte envolvimento de todos os trabalhadores com a 
direção na implementação da Boa Prática;

- A atividade de inspeção desenvolvida pelos traba-
lhadores da IGAMAOT é propícia à implementação 
desta Boa Prática;

- Forte adesão dos trabalhadores a este regime.

Dificuldades sentidas na concretização:
- Capacidade de dotar todos os trabalhadores dos 
recursos tecnológicos necessários à implementação 
desta prática.

Alguns testemunhos:
Os resultados desta Boa prática constam do questio-
nário aplicado a todos os trabalhadores após 6 meses 
de implementação.



Entidade Proponente Localidade
N.º de 

candidaturas

Agrupamento de Centros de Saúde (ACES)  Almada – Seixal – Gabinete do Cidadão Almada 1

Agrupamento Escolas São Bruno Caxias 1

Área de Apoio Social do CHLC, EPE Lisboa 1

ASAE-Autoridade de Segurança Alimentar e Económica Lisboa 2

Câmara Municipal da Maia Maia 1

Câmara Municipal de Amarante Amarante 1

Câmara Municipal de Cantanhede Cantanhede 1

Câmara Municipal de Esposende Esposende 1

Câmara Municipal de Lagos Lagos 1

Câmara Municipal de Loures Loures 3

Câmara Municipal de Lisboa Lisboa 1

Câmara Municipal de Oeiras Oeiras 7

Câmara Municipal de Pombal Pombal 2

Câmara Municipal de Setúbal Setúbal 1

Camara Municipal de Torres Vedras Torres Vedras 1

Câmara Municipal do Porto Porto 1

Câmara Municipal do Seixal Seixal 1

Centro de Informação Europeia Jacques Delors | Direção-Geral dos Assuntos 
Europeus-Ministério dos Negócios Estrangeiros

Lisboa 1

Centro de Recursos e Serviços Comuns da Universidade do Porto Porto 1

Centro hospitalar Barreiro Montijo, e.p.e./ Centro de Educação e Formação Barreiro 1

Centro Hospitalar do Oeste
Caldas da 

Rainha
1

Centro Hospitalar Lisboa Central (CHLC) Lisboa 1

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve Faro 1

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro Coimbra 1

Comissão Nacional de Eleições Lisboa 2

DGAE - Direção-Geral da Administração Escolar Lisboa 1

Direção Regional de Educação Funchal 1

Direção Regional de Qualificação Profissional (DRQP) Funchal 1

Direção-Geral da Política e da Justiça Lisboa 1

Direcção Regional para a Administração Pública do Porto Santo Porto Santo 8

Escola de Hotelaria e Turismo de Coimbra Coimbra 2

TOTAL DE CANDIDATURAS



Entidade Proponente Localidade
N.º de 

candidaturas

ESPAP, IP Alfragide 2

Hospital Dr. Francisco Zagalo Ovar 1

IFAP - Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, I.P. Lisboa 4

Infraestruturas de Portugal, SA Almada 3

Inspeção-Geral da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território 
(IGAMAOT)

Lisboa 1

Instituto Coordenador da Investigação | Universidade da Beira Interior Covilhã 1

Instituto da Segurança Social, IP Lisboa 3

Instituto de Informática, I.P. / Área de Comunicação e Sustentabilidade Porto Salvo 3

Instituto dos Registos e do Notariado, I. P. (IRN, IP) Lisboa 2

Instituto Hidrográfico - Marinha Lisboa 2

Instituto Nacional De Estatística, IP Lisboa 4

Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P. Lisboa 4

Instituto Politécnico de Leiria Leiria 1

Instituto Português de Oncologia do Porto Francisco Gentil, E.P.E. Porto 8

Instituto Superior de Engenharia do Porto Porto 2

Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I.P. Alfragide 1

Lipor-Serviço Intermunicipalizado de Gestão de Resíduos do Grande Porto Gondomar 4

Secretaria-Geral da PCM Lisboa 1

Secretaria-Geral do Ministério da Defesa Nacional (SG/MDN) Lisboa 3

Secretaria-Geral do Ministério da Educação e Ciência (SGMEC) Lisboa 2

Secretaria-Geral do Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social Lisboa 7

Serviços de Acção Social da Universidade do Minho (SASUM) Braga 5

Universidade Aberta Lisboa 2

Universidade de Évora Évora 1
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